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E s p é c i e :  A r a u c a r i a  a n g u s t i f o l i a

N a t i v a  d a  M a t a  A t l â n t i c a

A AraucáriaA Araucária

C o n s i d e r a d a  " f ó s s i l  v i v o ”  p o r  t e r  o r i g e m
p r é - h i s t ó r i c a  -  e s t i m a - s e  q u e  e l a  t e n h a
s u r g i d o  2 0 0  m i l h õ e s  d e  a n o s  a t r á s ,  n o
p e r í o d o  J u r á s s i c o

Te m  f o r m a t o  d e  c o p a  p e c u l i a r  e  f o l h a s
e m  e s p i r a l

P o d e  a l c a n ç a r  5 0  m e t r o s  d e  a l t u r a ,  9 0
c e n t í m e t r o s  d e  d i â m e t r o  e  7 0 0  a n o s



A AraucáriaA Araucária

At u a l m e n t e ,  e s t i m a - s e  q u e  o s
r e m a n e s c e n t e s  d e s s a  f o r m a ç ã o
r e p r e s e n t e m  a p e n a s  d e  0 , 7 %  a  3 %  d e  s u a
á r e a  o r i g i n a l

E s t u d o s  i n d i c a m  r i s c o  d e  p e r d a  q u a s e
t o t a l  d o  s e u  h a b i t a t  a t é  2 0 7 0 ,  e m  r a z ã o
d a s  m u d a n ç a s  c l i m á t i c a s

O c o r r ê n c i a  p r e d o m i n a n t e  n a s  F l o r e s t a s
O m b r ó f i l a s  M i s t a s  ( M a t a s  d e  A r a u c á r i a ) ,
f i t o f i s i o n o m i a  h o t s p o t  d e  b i o d i v e r s i d a d e
e  c a r a c t e r í s t i c a  d e  t e r r a s  a l t a s  ( >  5 0 0 m )



A AraucáriaA Araucária

At u a l m e n t e ,  e s t i m a - s e  q u e  o s
r e m a n e s c e n t e s  d e s s a  f o r m a ç ã o
r e p r e s e n t e m  a p e n a s  d e  0 , 7 %  a  3 %  d e  s u a
á r e a  o r i g i n a l

E s t u d o s  i n d i c a m  r i s c o  d e  p e r d a  q u a s e
t o t a l  d o  s e u  h a b i t a t  a t é  2 0 7 0 ,  e m  r a z ã o
d a s  m u d a n ç a s  c l i m á t i c a s

O c o r r ê n c i a  p r e d o m i n a n t e  n a s  F l o r e s t a s
O m b r ó f i l a s  M i s t a s  ( M a t a s  d e  A r a u c á r i a ) ,
f i t o f i s i o n o m i a  h o t s p o t  d e  b i o d i v e r s i d a d e
e  c a r a c t e r í s t i c a  d e  t e r r a s  a l t a s  ( >  5 0 0 m )



A AraucáriaA Araucária
A d e p e n d ê n c i a  d e  a m b i e n t e s  f r i o s  e
ú m i d o s ,  s o m a d a  a  e x p l o r a ç ã o  m a d e i r e i r a
e  a  c o n v e r s ã o  d o  u s o  d o  s o l o ,
p r o v o c a r a m  r e d u ç ã o  d a s  p o p u l a ç õ e s
n a t u r a i s

E s t á  l i s t a d a  c o m o  “ E m  p e r i g o  d e
e x t i n ç ã o ”  e m  n í v e i s  f e d e r a l  e  e s t a u d a l  e
c o m o  “ C r i t i c a m e n t e  a m e a ç a d a ”  n a  I U C N
R e d  L i s t  o f  T h r e a t e n e d  S p e c i e s Forest History Society, apud CARVALHO (2010), p. 237.

Exploração madeireira da araucária – Três Barras (SC), década de 1910 (Forest History Society,
apud CARVALHO, 2010)A t u a l m e n t e ,  o  m a n e j o  s e m  a u t o r i z a ç ã o  é

c r i m e  a m b i e n t a l



A AraucáriaA Araucária
D e s e m p e n h a  i m p o r t a n t e  f u n ç ã o
e c o l ó g i c a  e  d e  m a n u t e n ç ã o  d o  b i o m a

Grimpeiro
(Leptasthenura setaria)

Serelepe
(Guerlinguetus ingrami)

Gralha-amarela
(Cyanocorax chrysops)

S u a s  p i n h a s ,  q u e  a b r i g a m  o s  p i n h õ e s ,
s u r g e m  n o  i n v e r n o ,  p e r í o d o  d e  e s c a s s e z
d a  f l o r e s t a

O s  p i n h õ e s  s ã o  u m a  i m p o r t a n t e  f o n t e  d e
a l i m e n t o  e  a t é  a b r i g o  a  d i v e r s a s
e s p é c i e s  d e  a n i m a i s

Cotia
(Dasyprocta leporina)Bugio-ruivo

 (Alouatta guariba)

A l é m  d i s s o ,  é  d e  g r a n d e  t e l e v â n c i a
e c o n ô m i c a  e  c u l t u r a l  -  s e n d o  o  p i n h ã o
u m a  f o n t e  d e  a l i m e n t o  e  r e n d a

O  h i s t ó r i c o  d e  r e p r e s s ã o  p e l o  m a n e j o
i l e g a l ,  d e s i s t i m u l o u  n o v o s  p l a n t i o s



Gralha-amarela
(Cyanocorax chrysops)

Cotia
(Dasyprocta leporina)

M a n e j o  h i s t ó r i c o
Estima-se que o manejo da

Araucária remeta há 4 mil anos,
realizado principalmente por

povos originários do planalto sul

A AraucáriaA Araucária
D e s e m p e n h a  i m p o r t a n t e  f u n ç ã o
e c o l ó g i c a  e  d e  m a n u t e n ç ã o  d o  b i o m a

S u a s  p i n h a s ,  q u e  a b r i g a m  o s  p i n h õ e s ,
s u r g e m  n o  i n v e r n o ,  p e r í o d o  d e  e s c a s s e z
d a  f l o r e s t a

O s  p i n h õ e s  s ã o  u m a  i m p o r t a n t e  f o n t e  d e
a l i m e n t o  e  a t é  a b r i g o  a  d i v e r s a s
e s p é c i e s  d e  a n i m a i s

A l é m  d i s s o ,  é  d e  g r a n d e  t e l e v â n c i a
e c o n ô m i c a  e  c u l t u r a l  -  s e n d o  o  p i n h ã o
u m a  f o n t e  d e  a l i m e n t o  e  r e n d a

O  h i s t ó r i c o  d e  r e p r e s s ã o  p e l o  m a n e j o
i l e g a l ,  d e s i s t i m u l o u  n o v o s  p l a n t i o s



O PRÓ ARAUCÁRIAO PRÓ ARAUCÁRIA
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Festivais do Pinhão
em municípios do Vale do
Paraíba e Serra da Bocaína

HistóricoHistórico

Primeiras comunicações
de coleta de pinhão

Exposições do
Pinheiro Brasileiro
no PESM Núcleo

Cunha 

1970/2000 2010 2022

Pesquisas do atual Instituto
Pesquisas Ambientais 

2018

Resolução SIMA
nº 189/2018,
sobre manejo

de nativas

Resolução SIMA
n° 121/2022, sobre
 a coleta do pinhão

2023 2025

Resolução SEMIL
nº 23/2025, institui

o Programa de
Conservação da

Araucária

Projeto Pinhão
Paulista (SAA)



I n s t i t u i  o  P r o g r a m a  d e  C o n s e r v a ç ã o  d a  A r a u c á r i a
( P i n h e i r o  b r a s i l e i r o )  –  P r ó  A r a u c á r i a

O Pró AraucáriaO Pró Araucária

O b j e t i v o :  p r o m o v e r  a  c o n s e r v a ç ã o ,  m a n e j o
s u s t e n t á v e l ,  r e s t a u r a ç ã o ,  c a p a c i t a ç ã o ,  c e r t i f i c a ç ã o  e
i n c e n t i v o  à  p e s q u i s a  c i e n t í f i c a ,  i n o v a ç ã o
t e c n o l ó g i c a  e  b i o e c o n o m i a  
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E i x o s  d e  A t u a ç ã o :
C o n s e r v a ç ã o  e  M a n e j o  S u s t e n t á v e l  
Re s t a u r a ç ã o  E c o l ó g i c a  
Fo m e n t o  à  C a d e i a  P r o d u t i v a  e  à  B i o e c o n o m i a  
C a p a c i t a ç ã o  e  Fo r m a ç ã o  
C e r t i f i c a ç ã o ,  I d e n t i d a d e  Te r r i t o r i a l  e  R a s t r e a b i l i d a d e  
P e s q u i s a  C i e n t í f i c a  e  I n o v a ç ã o  Te c n o l ó g i c a  
E d u c a ç ã o  A m b i e n t a l  e  Va l o r i z a ç ã o  C u l t u r a l



O Pró AraucáriaO Pró Araucária
G o v e r n a n ç a :  C o m i t ê  G e s t o r ,  i n c l i n d o  

S e c r e t a r i a  d e  M e i o  A m b i e n t e ,
I n f r a e s t r u t u r a  e  L o g í s t i c a
Fu n d a ç ã o  F l o r e s t a l
P r e f e i t u r a s  M u n i c i p a i s  s i t u a d a s  e m
á r e a s  a b r a n g i d a s
C o o r d e n a d o r i a  d e  A s s i s t ê n c i a
Té c n i c a  I n t e g r a l  ( C A T I ) / S e c r e t a r i a
d e  A g r i c u l t u r a  e  A b a s t e c i m e n t o  
I n s t i t u i ç õ e s  d e  p e s q u i s a  e
u n i v e r s i d a d e s
E n t i d a d e s  a m b i e n t a l i s t a s
P o v o s  e  c o m u n i d a d e s  t r a d i c i o n a i s
e  d e  a g r i c u l t o r e s
S e t o r  p r o d u t i v o  r e l a c i o n a d o  à
c a d e i a  d o  p i n h ã o

A b r a n g ê n c i a :  U n i d a d e s  d e
C o n s e r v a ç ã o  e s t a d u a i s  e  s u a s  Z o n a s
d e  A m o r t e c i m e n t o ,  á r e a s  p ú b l i c a s  e
p r i v a d a s  d e  o c o r r ê n c i a  a t u a l  o u
p o t e n c i a l  e  t e r r i t ó r i o s  d e  p o v o s  e
c o m u n i d a d e s  t r a d i c i o n a i s  e
a g r i c u l t o r e s  f a m i l i a r e s



PROJETO PILOTOPROJETO PILOTO
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Território PilotoTerritório Piloto

Comercialização (Ceagesp, 2023)

0 100 200 300 400 500

Cunha / SP

Virgínia / MG

Itapetininga / SP

Piquete / SP

Gonçalves / MG

Pedra Bela / SP

Toneladas de Pinhão

411,04

232,88

105,82

38,22

29,60

23,14

I n c i d ê n c i a  A t u a l
Condições climáticas e geográficas ideais à conservação
e restauração da espécie (relevo montanhoso de altas
altitudes e clima temperado úmido)

P r o t a g o n i s m o  n o  m a n e j o  s u s t e n t á v e l
Potencial produtivo da cadeia do pinhão, presente na
economia local de forma artesanal

G o v e r n a n ç a  e  p r o n t i d ã o  t e r r i t o r i a l
Há interesse e articulação institucional e vínculos
consolidados entre a população local e o uso do pinhão

O território tem “safra precoce” (abril a junho),  fazendo com que o pinhão de Cunha seja o primeiro
a chegar no mercado
Acredita-se que o pinhão de Cunha tenha características específicas, tornando-o maior e mais
saboroso

PESM Núcleo Cunha

Cunha

Zona de Amortecimento

Comunicação de Coleta 
(2023/24)

Cunha

São Bento do Sapucaí

Silveiras



Território PilotoTerritório Piloto

PESM Núcleo Cunha

Cunha

Zona de Amortecimento

O b s t á c u l o s  e  l a c u n a s  p a r a  m a n u t e n ç ã o ,
e s t r u t u r a ç ã o  e  g a n h o  d e  e s c a l a  

Envelhecimento das matrizes 
Demanda pelo plantio de enxertadas
Dificiuldades com a mão de obra para colheita
Falta de alternativas de armazenamento e de
processamento
Baixa organização e diversificação do escoamento
Necessidade de incentivos para manutenção de
organizações
Necessidade de incentivos para maior dedicação à
conservação da espécie



Processo de ElaboraçãoProcesso de Elaboração

Oficinas iniciais

2025

Resolução SEMIL
nº 23/2025, institui

o Programa de
Conservação da

Araucária

2026

Projeto Piloto

Evento de
lançamento

junho julho/agosto outubro

Apresentação da
proposta de projeto



P a g a m e n t o s  p o r  S e r v i ç o s  A m b i e n t a i s  ( P S A )
d a  A r a u c á r i a
Remunerar produtores pelo plantio e conservação da araucária e
organizações de produtores pelo fortalecimento da cadeia produtiva
sustentável do pinhão

Conservação e Manejo
Sustentável; 
Fomento à Cadeia
Produtiva e à
Bioeconomia; 
Capacitação e Formação; 
Educação Ambiental e
Valorização Cultural

O Projeto PilotoO Projeto Piloto

Organ i z a çõe s

Organizações de produtores rurais que
atuem em Cunha na conservação da
araucária e/ou na cadeia produtiva do
pinhão

Produtores rurais, com foco em
agricultores familiares e pequenos
produtores, localizados na área de
abrangência

Produ to re s



PSA AraucáriaPSA Araucária
O r g a n i z a ç õ e s

POR ORGANIZAÇÃO

 A T É

R$ 250 mil
12 a 36

MESES

3 a 6
PARCELAS

Apoio ao cultivo e colheita: Aquisição de bens e/ou
serviços que apoiem o cultivo e/ou a colheita

Apoio ao processamento: Aquisição de bens e/ou
serviços para a agroindustrialização, ou seja, para o
processamento, adequação sanitária, embalagem e
correlatos.

Apoio à comercialização: Aquisição de bens e/ou
serviços para a certificação do pinhão e
comercialização

Assistência técnica: Contratação de serviços de
assistência técnica e extensão rural aos produtores
rurais que aderiram ao PSA Pró Araucária

T O T A L  D E

R$ 500 mil



PSA AraucáriaPSA Araucária

Remuneração por
araucárias naturais
pré-existentes (50)
Apenas indivíduos
plantados nos últimos
3 anos
A modalidade deverá
ser combinada

P r o d u t o r e s

C o n s e r v a ç ã o
Remuneração pelo
plantio de araucárias
conforme tamanho do
imóvel (50 a 200)
Até 20% de enxertadas
A modalidade poderá
ser combinada

P l a n t i o  L i v r e
Remuneração pelo
plantio de araucárias
naturais em APPs (20)
Inclui isolamento e
controle de invasoras
A modalidade poderá
ser combinada

Restauração de APP
Remuneração pelo
plantio sistematizado
de araucárias (100/ha)
Até 50% de enxertadas
intercalas com naturais
A modalidade deverá
ser combinada

Pomar de Araucárias



PSA AraucáriaPSA Araucária

A t i v i d a d e s  E l e t i v a s

A t i v i d a d e s  C o m p l e m e n t a r e s  O b r i g a t ó r i a s
Participação em capacitações
Registro do plantio das mudas e/ou da restauração,
conforme estabelecido nas Resoluções SMA nº
189/2018 e SMA 32/2014
Comunicação da coleta de pinhão, conforme
estabelecido na Resolução SEMIL nº 121/2022

Promoção de atividades de educação ambiental
Realização de mutirão de ações ambientais na UC
Plantio de outras espécies frutíferas da Mata Atlântica
Adoção de boas práticas agropecuárias
Implantação de sistema de saneamento rural

O  m a n e j o  m a d e i r e i r o
d a s  a r a u c á r i a s
p l a n t a d a s  e  r e g i s t r a d a s
p o d e r á  s e r  f e i t o  a t é
2 0 %  e  d e s d e  q u e  c o m
a u t o r i z a ç ã o  e
m a n t e n d o  a  p r o p o r ç ã o
i d e a l  d e  m a c h o s  e
f ê m e a s  ( 2 0 % / 8 0 % )

P r o d u t o r e s



PSA AraucáriaPSA Araucária

POR PRODUTOR AO LONGO
DO PROJETO

 A T É

R$ 36 mil

Linha de Base Pagamentos anuais

PELAS MODALIDADES

 A T É

R$ 30 mil
PELAS ELETIVAS

 A T É

R$ 6 mil
1ª Parcela 2ª Parcela 3ª Parcela 4ª Parcela 5ª Parcela

P r o d u t o r e s



Metas e ImpactoMetas e Impacto

55
FAMÍLIAS

CADASTRADAS

10 mil
NOVAS

ARAUCÁRIAS

R$ 2.5 milhões
DE INVESTIMENTO

2
ORGANIZAÇÕES
INCENTIVADAS

C o n t r i b u i r  c o m  o  a u m e n t o
p o p u l a c i o n a l  d a  e s p é c i e
a t u a l m e n t e  a m e a ç a d a  d e  e x t i n ç ã o

F o r t a l e c e r  a  c a d e i a  p r o d u t i v a
s u s t e n t á v e l  d o  p i n h ã o  e  a
a t i v i d a d e  c o m o  a l t e r n a t i v a  d e
r e n d a

I n c e n t i v a r  a  r e s t a u r a ç ã o  d e  A P P s ,
b o a s  p r á t i c a s  a g r o p e c u á r i a s  e
s a n e a m e n t o  r u r a l

G e r a r  m o d e l o  d e  p r o j e t o
r e p l i c á v e l  p a r a  o u t r a s  r e g i õ e s



DIRETORIA DE BIOECONOMIA
Victória Marcondes Karvelis
Beatriz Takako Silva Sato

NÚCLEO DE CADEIAS PRODUTIVAS
Claudette M. Hahn
Ana Laura Madalhano Nunes
Sara K. Rodrigues Medeiros

SAA

FUNDAÇÃO FLORESTAL
Rodrigo Levkovicz

Anderson Tatsuo Watanabe
Cesar Gonçalves Afonso Frizo
Osmar Felipe Junior
Priscilla Menezes de Soza 
Raphael D. Toigo Lavagnini

SEMIL
Adeilson Cunha Rocha
Alana Almeida de Souza
Clóvis J. Fernandes de Oliveira
Miguel L. Menezes Freitas
Milena F. Marcondes Ferreira
Mônica Pavão
Natália Ivanauskas
Neide Araujo
Roberto Starzynski

Tatiana Yamauchi Ashino
Bianca M. O. Corcione Meneguetti

DIRETORIA DE PLANEJAMENTO
E ORDENAMENTO TERRITORIAL

Claudia Camila de Oliveira

PESM - NÚCLEO CUNHA
Luane Reni Mattos Fenille

GERÊNCIA DO VALE DO PARAÍBA

AMPRASP - Associação dos
Moradores e Produtores Rurais dos
Bairros do Sítio, Paraíbuna, Rodrio e
Rio Abaixo
Bairro Campos Novos de Cunha /
Bocaína
Centro de Cunha
Serra Acima - Associação de Cultura e
Educação Ambiental
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ORGANIZAÇÕES E BAIRROS
Diego H. Rodrigues Laranja
Jennifer de Azevedo Neves
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https://fflorestal.sp.gov.br

(11) 2997-5090

proaraucaria@fflorestal.sp.gov.br

Site

Telefone

E-mail

Obrigada!Obrigada!
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